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APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 

 

Este relatório informativo reúne resumidamente dados quantitativos derivados de uma ação de 

extensão 1  desenvolvida com apoio da Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(UNILA) e em parceria com instâncias do município de Foz do Iguaçu (Secretaria Municipal da 

Educação, Coordenação de Línguas Adicionais e Acolhimento de Estudantes Migrantes, 

estabelecimentos educacionais e comunidade escolar). O mapeamento permite estimar a situação 

demolinguística geral dos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) e das Escolas 

Municipais de Educação Fundamental (EMEFs) no segundo semestre de 2024, compilando dados 

estatísticos referentes à presença de estudantes internacionais, à distribuição das matrículas ativas 

nos diferentes estabelecimentos, às nacionalidades e línguas declaradas pelos responsáveis, entre 

outras informações. A divulgação desses dados objetiva subsidiar não só as estratégias didático-

pedagógicas do corpo docente em sala de aula, mas também a elaboração coletiva de instrumentos 

político-pedagógicos de gestão da diversidade linguística e de ações voltadas para o acolhimento 

linguístico (projetos político-pedagógicos, planos de trabalho docente, planos municipais de 

educação, protocolos de acolhimento, cartilhas informativas, eventos interculturais etc.). 

Os dados quantitativos a partir dos quais foram elaboradas as representações ilustrativas (gráficos, 

tabelas, mapas e quadros) derivam da análise dos formulários de matrícula fornecidos pelas 

secretarias das instituições contempladas no levantamento e preenchidos pelos responsáveis dos 

estudantes internacionais matriculados. Com o termo estudantes internacionais, nos referimos de 

modo amplo a discentes com vínculo ativo em uma unidade escolar (CMEIs e EMEFs) que 

habitualmente são catalogados como “alunos estrangeiros” ou são reconhecidos pela sua condição 

especial enquanto migrantes, refugiados, apátridas solicitantes de refúgio ou brasileiros retornados, 

por exemplo. Com tudo, incluímos ainda nessa denominação – ao menos provisoriamente e cientes 

da ambiguidade que o atributo “internacional” pode provocar – estudantes cuja situação é mais 

difícil de determinar. Pode ser o caso daqueles alunos que, como consequência das características 

específicas da cultura linguística intrafamiliar, apresentam repertórios plurilíngues diversos, alunos 

em situação de migração pendular, isto é, que cruzam periodicamente a fronteira para estudar no 

município ou inclusive estudantes que, embora possuam documentação brasileira e residência 

estável no país, construíram parte de suas trajetórias escolares fora do território nacional.  

Frente a tal indeterminação, é necessário advertir que a pluralidade de experiências trazidas pelas 

crianças ao interior da escola, bem como as características de suas redes de relações familiares 

para além das fronteiras nacionais não podem ser subestimadas nem marginalizadas no 

planejamento escolar. Nesse sentido, os instrumentos de diagnose demolinguística são uma 

ferramenta imprescindível da gestão educacional em contextos fronteiriços que apresentam taxas 

significativas de população escolar em situação de mobilidade. Também é necessário levar em 

 
1  O Projeto de extensão universitária Español para fines específicos (intercomprensión y diversidad 
lingüística en contextos fronterizos) oferece sistematicamente ações de formação linguístico-culturais em 
diversas instituições públicas da cidade de Foz do Iguaçu. A geração de dados derivada dos formulários de 
matrícula de estudantes migrantes é resultado de uma ação complementar do curso de formação docente 
realizado no período de 2023 e 2024 na Secretaria Municipal de Educação e em cinco escolas de Ensino 
Fundamental I. 
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consideração que a essa complexidade constitutiva do espaço escolar fronteiriço se somam as 

imprecisões e restrições do próprio instrumento de geração de dados (incompletude das 

informações coletadas, retificações e ajustes frequentes, simplificação de termos técnicos, 

moderação na quantidade de questões formuladas aos participantes, por exemplo). Frente à 

complexa situação da diversidade linguística do espaço escolar analisado, resta reconhecer que 

as restrições estruturais do formulário de matrícula de estudantes internacionais fazem dele um 

instrumento necessário, mas insuficiente se tomado como única fonte de informação. A qualidade 

de um mapeamento abrangente de uma realidade tão heterogênea depende, em certa medida, da 

compensação de tais restrições mediante a incorporação de outras fontes quantitativas e 

qualitativas que contribuam para uma descrição realista do perfil sócio e demolinguístico da 

comunidade escolar e das dinâmicas demográficas que podem afetá-lo. Fontes diversas como 

censos educacionais, pesquisas de campo, documentos governamentais, legislação especializada 

e relatos de experiências podem auxiliar nesse processo.  

Em suma, este relatório informativo tem como objetivo principal ser um instrumento coadjuvante de 

tomada de decisão institucional e de divulgação de informações demolinguísticas (nacionalidades, 

países de origem, línguas declaradas etc.) com ênfase na presença e distribuição de estudantes 

internacionais na rede municipal de educação do município de Foz do Iguaçu. A síntese dos dados 

disponibilizada neste documento tem como principais destinatários membros da comunidade 

escolar (famílias, professores, coordenadores, gestores, funcionários administrativos e de serviços) 

interessados no aprimoramento da gestão escolar em geral e no acolhimento linguístico em 

particular. 

 

1. ANTECEDENTES DO MAPEAMENTO DOS PERFIS DE 

ESTUDANTES INTERNACIONAIS 

 

A necessidade estratégica de compreender as características dos fluxos migratórios no país não é 

uma novidade. Quando se pensa na chamada Faixa de Fronteira Brasileira (FDB)2, os limites 

políticos, geográficos e simbólicos parecem mais difusos e a compreensão da situação se torna 

mais complexa. Diversas pesquisas especializadas e interdisciplinares atestam o interesse em 

descrever as particularidades dessa “zona de contacto” e sua relação com outros territórios 

nacionais do continente. Desenvolvimento econômico, gestão urbana, integração e defesa do 

território são exemplos das temáticas vinculadas a essa área limítrofe que ocupa 27% do território 

nacional. 

Quando o tema em questão é a compreensão da diversidade linguística em contextos escolares 

fronteiriços, observamos que as abordagens e metodologias adotadas nas pesquisas são múltiplas 

e nem sempre convergentes. Assim, a incomparabilidade dos resultados obtidos e a 

 

2 A FFB se estende por 16.886 quilômetros e envolve 588 municípios, sendo 122 limítrofes. A área perpassa três 

regiões e 11 estados do país, possui 32 cidades gêmeas, nove tríplices fronteiras e faz divisa com todos os países da 

América do Sul, excetuando Chile e Equador. 
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incompatibilidade das bases epistemológicas dos instrumentos de geração de dados constituem 

um obstáculo para as investigações longitudinais.  

No município de Foz do Iguaçu, unidade político-administrativa localizada em uma das nove 

fronteiras tríplices do país, a construção de instrumentos demolinguísticos e a geração de dados a 

respeito dos perfis sociolinguísticos da comunidade escolar tornam-se ferramentas fundamentais 

para a definição de políticas linguísticas e para a gestão escolar. Embora haja certo consenso 

generalizado em relação à importância de se conhecer e valorizar a diversidade linguística para 

atingir metas de qualidade na educação básica, as tentativas sistemáticas e interdisciplinares 

capazes de gerar dados confiáveis sobre a presença e distribuição de (variedades de) línguas nas 

escolas é muito mais recente.  

Mesmo contando com estatísticas gerais, como as divulgadas pelos censos nacionais e outras 

fontes indiretas, as pesquisas sobre a diversidade linguística no sistema educacional de Foz de 

Iguaçu demandam o compromisso das instâncias envolvidas na construção do espaço escolar (a 

representação política, as escolas, as universidades, as organizações da sociedade civil, entre 

outras entidades) e a consideração das potencialidades e desafios específicos da comunidade 

escolar. Em vista disso, é correto afirmar que a implementação de políticas educativas 

padronizadas e a aplicação descontextualizada de orientações curriculares não são práticas 

adequadas quando o que se busca é reconhecer e proteger direitos linguísticos na educação 

pública do município. 

A estabilidade de tal esforço colaborativo, que consideramos fundamental para garantir não apenas 

o acesso, mas também a permanência de estudantes internacionais, não está assegurada de 

antemão. Ela depende, em grande medida, da cooperação permanente entre agentes políticos, 

acadêmicos, educacionais e comunitários, que nem sempre é possível conservar ao longo do 

tempo. Nesse sentido, a ausência de uma política linguística comprometida com a construção de 

uma escola democrática, diversa, inclusiva e acolhedora afeta ainda mais a continuidade do 

trabalho coletivo. 

Sem pretensão de fazer uma enumeração exaustiva das ações de pesquisa, de extensão e/ou de 

formação docentes vinculadas à temática, para os fins deste relatório, basta elencar algumas 

iniciativas recentes que reafirmam a necessidade de mapear o perfil sócio e demolinguístico da 

comunidade escolar iguaçuense. Principalmente destacamos aquelas iniciativas conjuntas entre a 

UNILA e o município, advertindo, no entanto, que ainda há muito a ser feito no que tange ao 

aprimoramento e sistematização de instrumentos institucionais que auxiliem na tomada de decisões. 

O levantamento de dados que antecede o que divulgamos neste documento tem como marco 

institucional duas iniciativas lideradas pelo município e pela universidade. Uma delas consistiu na 

participação do grupo de pesquisa da UNILA3 no Programa Institucional denominado Agenda 

Tríplice. A primeira edição do programa foi lançada em 2018 e tinha como escopo estimular a 

realização de projetos de pesquisa, ensino e extensão voltados para temas prioritários da fronteira 

comum entre Brasil, Argentina e Paraguai. A segunda iniciativa se materializou na assinatura, 

também em 2018, de um acordo de cooperação técnica entre a UNILA e o município, por meio da 

Secretaria Municipal da Educação (SMED), com vigência de quatro anos. O acordo consistiu na 

 

3 O Grupo Linguagem, Política e Cidadania, criado em 2013, desenvolve estudos e pesquisas sobre a relação entre 

linguagem e participação social. Tem como objetivo central identificar, analisar práticas de linguagem e pedagógicas 

e/ou propor políticas de linguagem para o enfrentamento de problemas de diversas naturezas em que a linguagem é 

central.  
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implementação do projeto Pedagogia Intercultural, que, de acordo com os objetivos propostos no 

plano de trabalho, visava “realizar uma análise sociolinguística sobre o impacto das crianças 

estrangeiras na rede municipal de ensino”. 

Destacam-se as seguintes ações derivadas dessas iniciativas:  

2018 – Elaboração de um modelo de formulário de matrícula de estudantes internacionais, cujo 

preenchimento por parte dos responsáveis é acompanhado periodicamente pelas secretarias de 

cada centro escolar. 

2018/2022 – Realização de ações de pesquisa, extensão e formação de professores vinculadas 

aos objetivos do Programa Agenda Tríplice e ao acordo de cooperação técnica entre a universidade 

e o município. Algumas dessas atividades contaram com a participação da UNIOESTE e do IFPR. 

2019 – Proposta de projeto de implementação de línguas adicionais nas escolas municipais de 

ensino fundamental e execução do plano piloto de oferta experimental em duas instituições: EMEF 

Irio Manganelli (língua inglesa) e EMEF Arnaldo Isidora de Lima (língua espanhola). 

2019 – Primeiro mapeamento de discentes internacionais. A estimativa preliminar identificou 442 

estudantes de 24 nacionalidades diferentes. 

2020 – Elaboração de um documento orientador e protocolo de acolhida de estudantes migrantes 

na rede municipal de ensino. 

2022/2023 – Acompanhamento e debates sobre projetos de lei que possibilitaram a inclusão de 

línguas nos componentes curriculares do município (Lei nº 5.215, de 14 de março de 2023 e Lei nº 

5.223, de 20 de março de 2023). 

2023/2024 – Oferta de cursos de formação linguística em escolas municipais com ênfase em 

práticas de intercompreensão e acolhimento linguístico em contextos escolares fronteiriços. 

2024/2025 – Recopilação de dados, análise, divulgação dos resultados na comunidade escolar. 

 

2. UNIVERSO ESCOLAR DO MAPEAMENTO 

 

O levantamento de dados considera instituições escolares de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental (anos iniciais) sob a responsabilidade do Município (Lei Orgânica, Lei nº 5.247). O 

Gráfico 1 representa o universo de instituições contempladas no levantamento e a proporção de 

CMEIs ou entidades equivalentes (49 centros) e EMEFs (50 escolas). 
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

3. MATRÍCULAS TOTAIS 

 

A Secretaria Municipal de Educação de Foz do Iguaçu informa no seu portal que conta atualmente 

com cerca de 27 mil alunos matriculados. 

Segundo os cômputos do Censo Escolar da Educação Básica de 2023, coordenado pelo INEP, 

foram registradas um total de 11.116 matrículas na Educação Inicial (4.900 na creche e 6.216 na 

pré-escola) e 16.057 nos anos iniciais (1° ao 5° ano) do Ensino Fundamental nas instituições 

públicas dependentes do município.  

 

4. MATRÍCULAS DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS 

 

A análise dos microdados extraídos dos formulários de matrícula no mês de agosto de 2024 fornece 

informações sobre as matrículas totais, isto é, todas as matrículas efetuadas por cada 

estabelecimento escolar, incluindo o registro de estudantes matriculados que posteriormente foram 

transferidos de unidade ou saíram da rede municipal. As informações publicadas neste relatório 

privilegiam as matrículas ativas.  

O Gráfico 2 representa o total de matrículas ativas por nível de ensino. Registraram-se um total de 

1.154 matrículas ativas de estudantes internacionais, das quais 297 pertencem à Educação 

Infantil e 857 ao Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

De um total de 49 CMEIs, 47 centros matricularam estudantes internacionais. Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, as 50 EMEFs analisadas registraram matrículas de estudantes internacionais. 

 

5. GÊNERO DECLARADO 

 

Na Educação Infantil, foram identificadas 141 matrículas femininas e 156 masculinas. No 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as matrículas femininas somaram 406 respostas e as 

masculinas 451. 

 

6. SÉRIES E ANOS 

 

Nos CMEIs, o maior número de matrículas se concentra na série Infantil G4, somando 133 

matrículas ativas. A série Infantil G3 ocupa o segundo lugar com 71 matrículas ativas. Nas 

EMEFs, o 2° ano representa 21,35% das matrículas ativas (183 estudantes), seguido do 3° ano, 

que registra 174 matrículas. Foram incluídos os casos catalogados como “classe especial” (C.E.) 

registrados nos formulários. A distribuição de estudantes internacionais por séries e anos 

sintetizam-se nos Gráficos 3 e 4. 
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

 

Fonte: elaboração dos autores (2025) 

7. NACIONALIDADES DECLARADAS DE ESTUDANTES COM 

MATRÍCULA ATIVA 

 

O levantamento identificou 26 nacionalidades diferentes nas respostas registradas em CMEIs e 

EMEFs analisados. Considerando as 99 unidades escolares, a nacionalidade paraguaia é a mais 

frequente (447 matrículas), seguida da venezuelana (438 matrículas) e da argentina (83 
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matrículas). A Tabela 1 permite comparar a distribuição das nacionalidades nos dois níveis de 

ensino e o número total de matrículas por nacionalidade declarada. 

 

 

Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

Na Educação Infantil foram identificadas 15 nacionalidades diferentes. A nacionalidade 

venezuelana é a majoritária com 101 matrículas. As nacionalidades paraguaia (94 matrículas), 

brasileira 4  (35 matrículas) e argentina (22 matrículas) possuem mais de 20 estudantes 

matriculados. 

O CMEI Ramona Rodrigues Dotto apresenta o maior registro de nacionalidades estrangeiras na 

educação infantil, com um total de 27 matrículas (13 estudantes brasileiros, oito paraguaios, um 

peruano, dois turcos e três venezuelanos). O CMEI Braiz de Moura ocupa o segundo lugar com 

18 matrículas (um estudante argentino, um iraquiano, 16 paraguaios) e Associação de proteção 

à maternidade e à infância (APMI) aparece na terceira posição com 16 matrículas (dois 

 
4 Foram identificados casos em que os responsáveis declararam que seus filhos e filhas possuem nacionalidade 
brasileira. 

Tabela 1 – Nacionalidades declaradas de estudantes internacionais em CMEIs e 
EMEFs 

 

Nacionalidade 
declarada 

Matrículas 
ativas em CMEIs 

Matrículas ativas 
em EMEFs 

Matrículas 
ativas totais 

Alemã 0 1 1 

Argentina 22 61 83 

Bangladeshiana 0 3 3 

Boliviana 0 4 4 

Brasileira 35 26 61 

Chilena 0 2 2 

Colombiana 12 13 25 

Costa-marfinense 0 1 1 

Cubana 10 20 30 

Equatoriana 2 1 3 

Espanhola 7 5 12 

Franco-guianense 0 1 1 

Guianense 2 0 2 

Iraquiana 1 2 3 

Irlandesa 1 0 1 

Libanesa 1 6 7 

Mexicana 0 1 1 

Paraguaia 94 353 447 

Peruana 6 4 10 

Russa 0 2 2 

Síria 0 9 9 

Surinamense 1 0 1 

Tunisiana 0 1 1 

Turca 2 3 5 

Ucraniana 0 1 1 

Venezuelana 101 337 438 
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estudantes argentinos, um brasileiro, dois cubanos, um equatoriano, cinco paraguaios e cinco 

venezuelanos). 

Nos formulários das escolas de Ensino Fundamental – Anos Iniciais foram registradas 23 

nacionalidades diferentes. A nacionalidade paraguaia é a majoritária com 353 matrículas. As 

nacionalidades venezuelana (337 matrículas), argentina (61 matrículas), brasileira (26 

matrículas) e cubana (26 matrículas) possuem mais de 20 estudantes matriculados. 

A EMEF Professora Elenice Milhorança é a escola com mais estudantes internacionais 

registrados, totalizando 56 matrículas (38 alunos de nacionalidade paraguaia, oito venezuelanos, 

três turcos, dois argentinos, dois sírios, um cubano, um tunisiano e um bangladeshiano). A escola 

Érico Veríssimo ocupa o segundo lugar com 41 matrículas ativas e as escolas Ponte da Amizade 

e Adele Zanotto Scalco ocupam a terceira posição com 40 matrículas respectivamente. Para 

visualizar a informação completa dos dados baseados neste mapeamento foram elaborados dois 

mapas com a distribuição das nacionalidades dos estudantes internacionais por unidade de ensino5. 

 

8. PAÍSES DE ORIGEM DECLARADOS DE ESTUDANTES COM 

MATRÍCULA ATIVA 

 

O formulário de matrícula distingue as informações referentes às nacionalidades e aos países de 

origem. Essa distinção pode ser útil para visibilizar as discrepâncias entre o registro oficial das 

nacionalidades (alunos e alunas com nacionalidade brasileira ou dupla nacionalidade, por exemplo) 

e para identificar os locais de residências fora do país, sejam eles permanentes ou 

semipermanentes, atuais ou anteriores ao momento da realização da matrícula no sistema público 

de ensino brasileiro. É importante reiterar que a obtenção de novas informações sobre as trajetórias 

escolares dos discentes e sobre as biografias linguísticas da comunidade escolar como um todo 

dependem em boa medida da complementaridade entre os dados extraídos dos formulários com 

outras fontes qualitativas e quantitativas de informação. 

Segundo os dados levantados em CMEIs, de um total de 19 países de origem mencionados, 

Paraguai ocupa o primeiro lugar com 115 registros. Venezuela aparece em segundo lugar (109 

registros) e Argentina em terceiro (24 registros). Nos formulários das EMEFs, foram identificados 

24 países de origem. Ao igual que na Educação Inicial, Paraguai (373 registros), Venezuela (325 

registros) e Argentina (62 registros) são os países mencionados mais frequentemente. A Tabela 2 

expõe a distribuição dos países de origem nos dois níveis de ensino e o número total de matrículas 

por países de origem declarados. 

 
5  Para acessar os dados correspondentes à distribuição das nacionalidades por CMEI: 
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1554qqzdP-Lnqjp_jy6luhDolpC2X2Eg&usp=sharing. Para acessar os 
dados correspondentes à distribuição das nacionalidades por EMEF: 
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=13fwI48uzUwcP-Lh83xSUnybxIysjpT0&usp=sharing 

https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1554qqzdP-Lnqjp_jy6luhDolpC2X2Eg&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=13fwI48uzUwcP-Lh83xSUnybxIysjpT0&usp=sharing
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

9. LÍNGUAS DECLARADAS DE ESTUDANTES COM MATRÍCULA 

ATIVA 

 

O formulário de matrícula permite registrar as (variedades de) línguas conforme os nomes 

escolhidos pelos próprios responsáveis. Esse modo de registro teve como consequência a 

diversificação de denominações nas respostas. Identificou-se uma alternância entre nomes 

considerados mais convencionais (espanhol, português, árabe etc.) e outras denominações que 

buscam remarcar distinções entre variedades (“espanhol (Venezuela), “espanhol castelhano”, 

“português brasileiro” etc.). Foi possível identificar ainda algumas respostas contendo apreciações 

avaliativas sobre o nível de proficiência linguística (“mistura português e espanhol”, “pouco 

português” etc.). 

Cabe advertir que o registro de denominações infrequentes e de casos de bilinguismo com pouca 

incidência estatística são também dados valiosos do ponto de vista do planejamento institucional e 

Tabela 2 – Países de origem de estudantes internacionais em CMEIs e EMEFs 
 

País de origem 
declarado 

Matrículas 
ativas em CMEIs 

Matrículas 
ativas em 

EMEFs 

Matrículas 
ativas totais 

Paraguai 109 373 482 

Venezuela 115 325 440 

Argentina 24 62 86 

Cuba 11 18 29 

Colômbia 11 16 27 

Peru 7 9 16 

Brasil 5 7 12 

Síria 1 9 10 

Líbano 2 7 9 

Espanha 1 5 6 

Bangladesh 1 4 5 

Bolívia 0 4 4 

Chile 1 3 4 

Turquia 1 3 4 

Iraque 1 2 3 

Equador 2 1 3 

Rússia 0 2 2 

Guiana 2 0 2 

Guiana francesa 0 1 1 

Alemania 0 1 1 

Costa de Marfim 0 1 1 

Itália 0 1 1 

Mexico 0 1 1 

Tunísia 0 1 1 

Ucrânia 0 1 1 

Suriname 1 0 1 

Haiti 1 0 1 

Irlanda 1 0 1 
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didático-pedagógico. O seguinte quadro considera as respostas sobre as línguas dos estudantes e 

expõe separadamente todas as denominações declaradas em ambos os níveis. 

 

Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

Quadro – Número de línguas por resposta e denominações registradas por nível de 
ensino 

 

NÚMERO DE 
LÍNGUAS 

DECLARADAS 
POR ESTUDANTE 

NÍVEL 
DE 

ENSINO 
LÍNGUAS DECLARADAS 

 
 

UMA LÍNGUA 
 
 

 
 
CMEIs 
 
 
 

 
ESPANHOL – CASTELHANO – PORTUGUÊS – 
ÁRABE – Quase não se comunica, faz gestos e canta 
músicas em português – Mãe é peruana e o pai é 
paraguaio, só falam ESPANHOL em casa. A 
professora recomendou para tentar falar também em 
PORTUGUÊS para ela ir se acostumando. A aluna 
quase não fala em sala de aula. 
 

 
EMEFs 

 
 

 
ESPANHOL – PORTUGUÊS – PORTUGUÊS 
BRASILEIRO – ÁRABE – UCRANIANO – 
BENGALÊS ou BENGALI – GUARANI. 
 

DUAS LÍNGUAS 
 

CMEIs 

PORTUGUÊS/ESPANHOL – PORTUGUÊS/INGLÊS 
– GUARANI/ESPANHOL – ÁRABE/PORTUGUÊS – 
ÁRABE/TURCO – CRIOULO/PORTUGUÊS – 
PORTUGUÊS/ESPANHOL (ambos básicos) – Quase 
não fala, mistura PORTUGUÊS e ESPANHOL – Fala 
ESPANHOL e entende bem PORTUGUÊS – Fala 
ESPANHOL e entende PORTUGUÊS – Fala muito 
pouco mas entende bem PORTUGUÊS. 
 

 
 
EMEFs 

 
 

PORTUGUÊS/ESPANHOL – 
ESPANHOL/PORTUGUÊS BRASILEIRO – 
PORTUGUÊS BRASILEIRO/ESPANHOL 
CASTELHANO – ESPANHOL/pouco PORTUGUÊS –
GUARANI/ESPANHOL – GUARANI/PORTUGUÊS – 
ÁRABE/PORTUGUÊS – ÁRABE/TURCO – ÁRABE/ 
INGLÊS – PORTUGUÊS/BENGALI – 
ALEMÃO/PORTUGUÊS – PORTUGUÊS/RUSSO – 
PORTUGUÊS/COREANO – 
PORTUGUÊS/ITALIANO. 

 
 

MAIS DE DUAS 
LÍNGUAS 

 
 

CMEIs 

 
 
Não houve registros. 
 
 

 
EMEFs 
 

 
CASTELHANO/PORTUGUÊS BRASILEIRO/ 
GUARANI – ESPANHOL/GUARANI/PORTUGUÊS. 
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Quanto a declaração de línguas de estudantes na Educação Infantil, obtiveram-se as seguintes 

denominações: PORTUGUÊS, ESPANHOL, CASTELHANO, GUARANI, INGLÊS, ÁRABE, 

TURCO e CRIOULO. 

Foram identificadas 188 respostas mencionando apenas uma língua. Isso aponta uma tendência 

monolíngue de 63,29% nos estudantes internacionais com matrícula ativa na educação infantil. 

Das 188 respostas que mencionam apenas uma língua, 154 correspondem ao espanhol (51,85%), 

32 ao português (10,77%) e duas ao árabe (0,67%). 

A análise concluiu que os casos de bilinguismo declarados nos formulários representam 32,65% 

das matrículas ativas em CMEIs. Das 97 respostas que mencionam duas línguas, 87 correspondem 

ao par português-espanhol (31,18%), cinco ao par espanhol-guarani (1,68%) e dois ao par 

português-árabe (0,67%). Houve um registro de bilinguismo português-inglês e outro de 

português-crioulo. A dupla árabe-turco obteve apenas uma resposta, apontando a existência de 

um caso de bilinguismo que exclui as línguas portuguesa e espanhola. Não houve registro de 

estudantes com conhecimentos de mais de duas línguas ou variedades. 

Cabe destacar que, quando computadas todas as respostas dos responsáveis que matricularam 

seus filhos e filhas em CMEIs, 246 estudantes têm conhecimentos de língua espanhola (82,82%) 

e 123 estudantes têm conhecimentos de língua portuguesa (41,41%).  

Quanto às línguas faladas pelos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

registraram-se as seguintes denominações: PORTUGUÊS, PORTUGUÊS BRASILEIRO, 

ESPANHOL, ESPANHOL CASTELHANO, CASTELHANO, GUARANI, INGLÊS, ÁRABE, 

TURCO, FRANCÊS, UCRANIANO, ALEMÃO, RUSSO, ITALIANO, COREANO e BENGALI.  

Das 857 respostas, 452 indicam que os estudantes falam uma língua, apontando uma tendência 

monolíngue de 52,74% nas EMEFs. Dessas 452 respostas, 344 correspondem a falantes de 

espanhol (40,14%), 99 a falantes de português (11,55%) e três a falantes de árabe (0,67%). 

Foram registradas ainda respostas correspondentes às línguas bengali (duas respostas), guarani 

(duas respostas), francesa (uma resposta) e ucraniana (uma resposta). 

O perfil de estudante bilíngue foi identificado em 351 das respostas, representando 40,95% dos 

estudantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No total, 322 estudantes falam português e 

espanhol (37,57%) e 17 falam espanhol e guarani (5,27%). Os dados indicam ainda que nove 

estudantes são falantes de português e de mais uma língua diferente do espanhol: português-

árabe (três respostas), português-guarani (uma resposta), português-bengali (uma resposta), 

português-alemão (uma resposta), português-russo (uma resposta), português-italiano (uma 

resposta) e português-coreano (uma resposta). Foram identificados três casos de bilinguismo que 

excluem as línguas portuguesa e espanhola: árabe-turco (duas respostas) e árabe-inglês (uma 

resposta). 

Os dados levantados apontam uma baixa representação do perfil trilíngue no Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais, apenas 1,98% das respostas mencionam mais de duas línguas. Registraram-se 

16 casos de espanhol-guarani-português e um caso de castelhano-português brasileiro-

guarani. 

Quando computadas todas as respostas das EMEFs, as informações indicam que 700 estudantes 

têm conhecimentos de espanhol (81,68%) e que 447 têm conhecimentos de português (52,15%).  
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O Gráfico 5 considera os dois níveis de ensino e expõe a presença majoritária da língua espanhola 

em comparação com a língua portuguesa e com outras línguas declaradas de estudantes com 

matrícula ativa. 

 

Fonte: elaboração própria 

 

O Gráfico 6 reúne todas as respostas correspondentes aos dois níveis de instrução (Educação 

Infantil e Ensino Fundamental – Anos Iniciais). Os cômputos sinalizam que mais de 80% dos 

estudantes internacionais têm conhecimentos de língua espanhola. No caso da língua 

portuguesa, o percentual atinge quase 50%. As demais línguas apenas superam 6% do total das 

respostas. 

 

 



18 

 

Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

 

10. LÍNGUAS DECLARADAS DE RESPONSÁVEIS DE ESTUDANTES 

COM MATRÍCULA ATIVA 

 

Uma das limitações dos formulários consiste em não discriminar as línguas faladas de cada um dos 

integrantes da família, apenas identificam o “idioma dos pais”. Os dados extraídos desta variável 

são imprecisos, mas, ao mesmo tempo, constituem um ponto de partida para pesquisas que 

possam descrever melhor os perfis sociolinguísticos das famílias às quais os estudantes 

internacionais pertencem. 

Quanto ao registro de línguas declaradas pelos responsáveis com filhos e filhas com matrículas 

ativas na Educação Infantil, obtiveram-se os seguintes dados: ESPANHOL, CASTELHANO, 

ESPANHOL (VENEZUELA), PORTUGUÊS, IRLANDÊS, INGLÊS, ÁRABE, GUARANI, 

HAITIANO, CRIOULO, TURCO e LIBANÊS. 

Nos formulários dos CMEIs, foram registradas 181 respostas associadas ao monolinguismo, 

representando 60,94% do total. A análise mostra que 168 respostas correspondem ao espanhol 

(56,56%) e 10 ao português (3,36%). As línguas denominadas haitiano, árabe e libanês 

obtiveram, respectivamente, uma resposta. 

Identificaram-se 111 respostas associadas a algum nível de bilinguismo (37,37%): 103 respostas 

correspondem ao par português e espanhol (34,68%). A base de dados registrou duas respostas 

para os casos de bilinguismo português-árabe e duas para os casos de espanhol-guarani. Os 

casos de bilinguismo com apenas uma resposta (português-crioulo, irlandês-inglês, árabe-

inglês e árabe-turco) obtiveram uma resposta, respectivamente. É importante observar que os 

últimos três casos mencionados não incluem o português e o espanhol. Houve ainda um caso de 

bilinguismo francês-congolês pertencente a um estudante que foi matriculado, mas que no 

momento do levantamento se encontrava fora da rede ou tinha desistido da vaga. Identificou-se 

apenas uma resposta mencionando mais de duas línguas (espanhol-português-guarani). 

Cabe sublinhar que 274 respostas registradas (92,25%) indicam que os responsáveis têm 

conhecimentos de espanhol. Quanto ao conhecimento de língua portuguesa, identificaram-se 

117 respostas (39,39%). 

Chama a atenção que nos formulários dos CMEIs apenas três respostas dos responsáveis 

mencionaram a língua guarani. 

Quanto às línguas declaradas pelos responsáveis de estudantes internacionais no Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais, obtiveram-se os seguintes dados: ESPANHOL, CASTELHANO, 

ESPANHOL CASTELHANO, PORTUGUÊS, PORTUGUÊS BRASILEIRO, FRANCÊS, ÁRABE, 

INGLÊS, ALEMÃO, GUARANI, UCRANIANO, RUSSO, COREANO, BENGALÊS ou BENGALI e 

ITALIANO. 
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A análise identificou 498 respostas vinculadas ao monolinguismo: 58,10% dos responsáveis 

declaram que conhecem uma língua. Do total das respostas dadas, 422 correspondem à língua 

espanhola (49,24%) e 63 à língua portuguesa (7,35%). 

Nas EMEFs, os casos de monolinguismo dos responsáveis que não mencionam nem o português 

nem o espanhol aumentam quando comparados com as respostas em CMEIs: árabe (oito 

respostas), francês (duas respostas), ucraniano (uma resposta), russo (uma resposta) e 

bengalês ou bengali (uma resposta). 

A base de dados das EMEFs registrou 286 respostas associadas ao bilinguismo dos responsáveis 

(33,37%): 254 respostas correspondem ao bilinguismo português-espanhol (29,63%). Também 

foram identificadas dez respostas de bilinguismo que incluem a língua portuguesa e uma outra 

língua distinta do espanhol: português-árabe (cinco respostas), português-alemão (uma 

resposta), português-guarani (uma resposta), português-coreano (uma resposta), português-

bengalês (uma resposta) e português-italiano (uma resposta). Com relação aos casos de 

bilinguismo que consideram o espanhol e uma outra língua distinta do português, foram 

identificados 17 casos: espanhol-guarani (16 respostas) e espanhol-bengalês (uma resposta). 

Em cinco oportunidades, as respostas indicaram casos de bilinguismo sem presença das línguas 

portuguesa e espanhola: árabe-inglês (quatro respostas) e árabe-francês (uma resposta). 

Apenas 35 respostas dos responsáveis (4,08%) mencionam mais de duas línguas: espanhol ou 

castelhano, português ou português brasileiro e guarani. 

Cabe sublinhar que das 857 respostas dos responsáveis de estudantes com matrículas ativas em 

EMEFs do município, 728 mencionam a língua espanhola (84,94%) e 714 a língua portuguesa 

(83,31%). Com relação à língua guarani, registraram-se 52 respostas (6,06%). 

O Gráfico 7 mostra as respostas unificadas dos responsáveis de estudantes internacionais nas 

unidades escolares dos dois níveis de instrução analisados (Educação Inicial e Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais). Destaca-se a presença majoritária das línguas espanhola e 

portuguesa, coincidindo com os dados do Gráfico 6 (línguas declaradas de estudantes 

internacionais). Quando comparadas as respostas dos responsáveis e dos estudantes (Gráfico 6), 

observa-se um leve aumento da resposta “espanhol” (passa de 81,97% para 86,82%) e um 

significativo crescimento da resposta “português” (passa de 49,39% para 72,01%). 
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

11. RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS COM 

MATRÍCULAS ATIVAS 

 

Os últimos dados incluídos neste relatório informativo visam a identificar a concentração de 

estudantes internacionais no espaço geográfico do município a fim de visualizar as distâncias 

relativas entre as moradias familiares e os estabelecimentos escolares. Em relação aos CMEIs, o 

Bairro Morumbi é o bairro mais populoso. Foram identificadas 56 estudantes internacionais com 

matrículas ativas. Três Lagoas e Vila Portes ocupam o segundo lugar, registrando 24 estudantes 

residentes. 

Morumbi é também o bairro com maior número de matrículas ativas nas EMEFs. Moram nesse 

bairro 101 alunos e alunas. Três Lagoas (84 estudantes), Campos do Iguaçu (71 estudantes) e 

Vila Portes (67 estudantes) registram mais de 50 estudantes residentes. 

Levando em consideração os dois níveis de ensino, o Bairro Morumbi ocupa o primeiro lugar em 

número de estudantes residentes com um total de 157. Os bairros Três Lagoas (108 estudantes), 

Vila Portes (91 estudantes) e Campos do Iguaçu (79 estudantes) concentram mais de 250 

matrículas ativas. A Figura a seguir destaca os sete bairros que reúnem o maior número de 

estudantes internacionais com matrícula ativa em CMEIs e EMEFs. 
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Fonte: elaboração dos autores (2025) 

 

Os dados revelam que se se distribuem as matrículas ativas por região, a Região do São 

Francisco (bairros Morumbi e Portal da Foz) é a mais populosa, já que reúne 203 estudantes 

matriculados em CMEIs e EMEFs. Vila C (163 estudantes), Vila Portes e Jardim América (147 

estudantes), Três Lagoas (116 estudantes) e Centro (102 estudantes) são regiões que 

concentram mais de 100 estudantes. Identificou-se ainda um caso de estudante residente na 

Argentina.  
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